
O Geólogo, Pintura do século XIX 

por Carl Spitzweg 

A  Criação do Curso de Geologia em Recife, sob a ótica do 
Diário de Pernambuco 

Pelo Geólogo Carlos Marcelo Lôbo Maranhaão UFPE/1969 

A palavra "geologia" foi usada pela primeira vez por 

Jean-André Deluc, em 1778, sendo introduzida de forma 

definitiva por Horace-Bénédict de Saussure, em 1779. Sua 

etimologia vem do grego γη- (geo: terra) e λογος (logos: palavra, 
razão).  

A Geologia é a ciência que estuda o globo terrestre, a 

matéria que o compõe, seus mecanismos de formação, as 

alterações que ocorrem desde sua origem, além da origem da 

vida e sua evolução. Ela é, talvez, a ciência com o mais amplo 

espectro de conhecimentos e, por isso, interage estreitamente 

com muitas outras ciências, tais como: geografia, química, 

física, matemática, biologia, inclusive a astronomia, astrofísica, 

a antropologia e a medicina.  

 

 

 Introdução 

O Curso de Geologia da UFPE, um dos primeiros do Brasil, foi criado em 1957. A 

primeira turma concluiu o curso em 1961 sendo denominada "Geólogos Pioneiros do Norte e 

Nordeste".  

Esta turma era para colar grau em 1960, mas uma greve decretada pelos discentes no 

terceiro ano, fez com que todos fossem reprovados e tiveram que repetir o ano. 

Inicialmente o Curso de Geologia fazia parte da estrutura da então Universidade do Recife, 

mas era financiado e gerido pela CAGE- Campanha de Formação de Geólogos, organismo 

sediado no Rio de Janeiro criado no Governo JK através do Decreto nº 40783 de 18/01/1957, 

publicado no DOU de 19/01/1957. A CAGE tinha por finalidade iniciar a formação de geólogos no 

País.  A ela pertenciam as decisões estratégicas e os recursos, ficando com as universidades a 

responsabilidade acadêmica.  

A proposta inicial era a 

criação de cinco cursos: em São 

Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Rio 

Grande do Sul e Ouro Preto, mas o 

Rio de Janeiro não foi agraciado em 

1957, apenas em 1958. 

Em solenidade realizada no 

salão nobre da Escola de Engenharia 

na Rua do Hospício, às 20 horas do 

dia 05 de abril de 1957 foi instalado, 

oficialmente, o Curso de Geologia 

da Escola de Geologia da 

Universidade do Recife. A nova 

escola viria ocupar o antigo prédio 

da Escola de Engenharia, que tinha 
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Escola de Geologia na Rua Dom Bosco 

sido transferida recentemente para a Cidade Universitária.  

Posteriormente (1964?) a Escola de Geologia foi transferida para o prédio na Rua Dom 

Bosco, que foi ocupado por nossa turma desde 1965, quando a maioria de nós fazia o cursinho 

preparatório para o vestibular, organizado pelo Diretório Acadêmico Josaphá Bahia e, em 1970 foi 

transferida para a Cidade Universitária onde está até hoje. 

Com a reforma universitária em 1969, a antiga Escola de Geologia foi transformada em 

Instituto de Geociências e, posteriormente, em Departamento de Geologia, vinculado ao Centro de 

Tecnologia e Geociências da UFPE.  

Nossa turma de 1969 foi a última a frequentar aulas e ser diplomada pela Velha, Querida e 

Saudosa Escola de Geologia da Rua Dom Bosco. 

Nosso diploma foi expedido pela Escola 

de Geologia, mas já era Universidade Federal de 

Pernambuco, tendo em vista que em 1967 a 

Universidade do Recife passou a integrar o novo 

sistema de educação do país com o nome 

de Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). 

Em 1965 a CAGE foi extinta, sendo o 

curso incorporado integralmente à estrutura 

universitária. 

Curiosidade: com a extinção da CAGE, 

também foram extintas as bolsas destinadas aos estudantes do Curso de Geologia. Acontece que 

houve uma sobra de dinheiro e o Diretor da Escola, Professor Adalberto Canha, ao invés de 

devolver o dinheiro à união, repartiu o montante com os alunos. Este dinheiro veio para nossa turma 

pouco antes da primeira excursão. Foi a excursão mais rica da nossa turma. 

 

O Diário de Pernambuco 
No Brasil, embora não existissem cursos de geologia, em Pernambuco, nesta época já 

contava com uma Seção Regional da Associação dos 

Geólogos Brasileiros, como mostra a convocação para uma 

reunião publicada no Diário de Pernambuco, em uma nota na 

página 9, da edição do dia 28 de abril de 1956.  

Aqui pra nós, acho que o mais provável é que tenha 

sido um erro do repórter, pois na época quem congregava os 

geólogos brasileiros era a SBG-Sociedade Brasileira de 

Geologia, que foi fundada em 27 de dezembro de 1945. 

No início do ano de 1957, em todo o Brasil apenas 

cerca de cinquenta profissionais exerciam atividades que se 

relacionavam com as geociências. Eles eram autodidatas, 

oriundos dos cursos de História Natural, Engenharia e 

geólogos formados no exterior. Muitos eram estrangeiros que 

vieram para o Brasil, talvez devido à criação da 

PETROBRAS em 1943.  

Já de algum tempo vários setores da sociedade 

faziam pressão sociais sobre o governo federal quanto à 

necessidade do Brasil ter mais técnicos especializados em 

várias áreas, inclusive na de geologia. Pressões estas que no 

ano de 1956 foram largamente relatadas no Diário de Pernambuco, através de notas, reportagens e 

depoimentos diversos de muitas autoridades ligadas ou não ao governo. Isto demonstrou o 

crescimento da pressão social para que o Brasil começasse a formar geólogos em suas 

universidades. 



Neste ano assume a presidência do Brasil Juscelino Kubitschek, vencedor das eleições do 

ano anterior. Muito mais sensível às aspirações da sociedade já no início seu primeiro ano de 

mandato, o governo demonstra, através de atos vontade de promover o ensino da geologia no País. 

 A Primeira Notícia  

A primeira notícia oficial sobre uma real atitude do governo JK, no sentido de promover a 

criação de cursos de 

geologia no Brasil, veio 

através de uma notinha, 

ao lado das Notas 

Fúnebres na página 10 

do dia 27 de setembro 

de 1956 do Diário de 

Pernambuco.Ela reporta 

que o Ministro da 

Educação tinha criado uma comissão especial no intuito de promover medidas adequadas para a 

formação de geólogos no País. 

Como nem tudo na vida são estrelas, esta comissão viria a sofrer algumas pressões 

contrárias à formação de geólogos. A pior delas foi a dos professores de Ouro Preto, como afirma 

John Milne Albuquerque Forman: “eles queriam uma carreira de geólogos apenas de nível 

médio. Assim os geólogos seriam auxiliares dos engenheiros de minas, tal como os 

topógrafos”.  

Santa ignorância, ou quem sabe, santa soberba. Todos nós geólogos das décadas 

de 60 e 70 conhecemos bem o famigerado “clubinho” criado por lá e apelidado 

jocosamente de “OPA-Ouro Preto Association”. 

Ouro Preto se conformou, mas para não dar o braço a torcer completamente, 

sempre formou engenheiros geólogos.  

 A Segunda Notícia 

A segunda notícia envolvendo o Ministro da 

Educação do governo JK foi uma nota, publicada em 

05 de outubro que dá conta da viagem do Ministro para 

a Espanha. Nesta nota ele afirma que está 

empreendendo uma campanha para a rápida formação 

de geólogos no País. 

Há de se supor que ele foi em busca de 

professores para compor o corpo docente do novo 

curso a ser criado em breve. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 A Terceira Notícia 

Na terceira notícia, nós geólogos, entramos meio que de “revestrés”. A notícia foi sobre a 

implantação, já no início 

de 1957 do Curso de 

Engenharia de Minas na 

Escola de Engenharia na 

Cidade Universitária. 

Esta foi uma notícia 

muito mais chamativa, 

pois foi dada em 

primeira página e bem 

detalhada e nós, 

geólogos, fomos citados 

já na manchete. Citados, 

também, na frase: 

“chegam assim, a bom 

termo os esforços 

empreendidos, há algum 

tempo, para dotar-se o 

Nordeste de um centro 

de preparação de 

engenheiro de minas e 

geólogos profissionais”.  

Na conclusão 

da reportagem publicada 

na página 25, o Reitor 

cita alguns professores que farão parte do quadro docente o Curso de Engenharia de Minas: o 

geólogo Wilihelm Kegel em Paleontologia e Estratigrafia; o Engenheiro Jose Jaime de Melo Jr com 

Geologia e Petrologia; aos engenheiros Sandoval Carneiro e Moacir de Vasconcelos coube as 

cadeiras de Lavra de Minas e Jazidas Minerais, respectivamente; a Rillson Rodrigues, coube a 

cadeira de Ótica Cristalina e um técnico norte-americano virá ministrar as cadeiras de Petrografia e 

Mineralogia. 

 Setores da sociedade tentam viabilizar o Curso de Geologia no Brasil.  

Em notícia destacada na página 10 da edição de domingo 23/12/56, o jornal publica que em 

reunião do Conselho Nacional de 

Pesquisas, o conselheiro representante das 

Forças Armadas, comandante Aires Cunha 

informou que o Exército iniciaria um curso 

de geólogos, tanto para militares quanto 

para civis. Na mesma reunião o conselheiro 

Luís de Barros Freire informou aos 

membros que Pernambuco iniciaria em 

1957, na Escola de Engenharia da 

Universidade do Recife um curso para a 

Formação de Geólogos. Este curso seria 

totalmente financiado pelo empresário 

Ermírio de Moraes, até que houvesse 

dotação orçamentária governamental. 



Fica claro, assim, o aumento da pressão de setores sociais para que o governo assumisse a 

necessidade da formação de geólogos no Brasil. 

 A Decisão Governamental está tomada 

A coluna vida escolar publicada na página 11 da edição de 8 de janeiro de 1957, transcreve  

a portaria 453 de 

21.12.56 que instrui as 

matérias que serão 

exigidas nos concursos 

vestibulares de todos 

os cursos no âmbito do 

Ministério da 

Educação. 

Na alínea “v” 

do decreto, está o 

Curso de Geologia 

com a exigência de 

Matemática, Física, 

Química e História 

Natural, com matérias 

mínimas para a 

avaliação dos 

candidatos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Pronto, agora está sacramentado! Habemus ad geologum educationes!   

No dia 10 de janeiro, o Reitor da Universidade do Recife, Joaquim Amazonas convoca a 

imprensa para falar das 

principais atividades da 

universidade para o ano de 

1957 e apresenta como 

novidade a implantação 

dos cursos de Engenharia 

de Minas e de Geologia. 

Informa ainda 

que o Governo Federal 

assegurou dotação 

orçamentária para a 

criação de quatro cursos 

de Geologia no País, 

sendo um na  Universi-

dade do Recife e os outros 

na Universidade de Porto 

Alegre, em São Paulo e  

na Escola de Minas de 

Ouro Preto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Primeiro Vestibular Convocado 

A Convocação do primeiro 

vestibular foi feita por edital do 

Reitor da Universidade do Recife, 

Professor Joaquim Amazonas.  

Este edital teve várias 

republicações, denotando assim o 

forte interesse da Universidade no 

Curso de Geologia a ser criado. 

Acredito que este edital 

tenha sido publicado nos demais 

noticiosos de Pernambuco, mas no 

Diário de Pernambuco ele foi 

publicado na página 9 da edição da 

quarta-feira do dia 9 de janeiro de 

1957. Foi publicado, posteriormente 

nas edições do dia 10, páginas 8 e 9; 

domingo dia 13, na página 9 e na 

quarta-feira, dia 16, também na 

página 9. 

É interessante notar que, 

como meio para atrair estudantes, 

foram oferecidas bolsas de estudo 

nos valores de CR$10.000,00 para 

profissionais diplomados que fariam 

um curso intensivo e Cr$4.000,00 

para alunos do curso normal. 

As matérias exigidas 

foram: Matemática, Física, Química, 

Biologia, Mineralogia e Geologia 

Física (1
a
 parte).  

Ao ler este edital, fiquei 

pensando... o que seria Geologia 

Física? 

   

 

 

 

  Vestibular Convocado... e nada de verba assegurada. 

Curso prometido, vestibular convocado e apenas promessas de dotação orçamentária? 

Nada disso. Na edição do dia 20 de 

janeiro de 1957, a página 9 do Diário de 

Pernambuco contém uma notinha com a 

notícia da publicação do decreto 

presiencial criando a CAGE.    Nesta 

nota está a íngra do artigo 1º: “Fica 

instituída, no Ministério da Educação e 

Cultura - Diretoria do Ensino Superior, 

a Campanha de Formação de Geólogos, 



com o objetivo de assegurar a existência de pessoal especializado em geologia, em qualidade e 

quantidade suficiente às necessidades nacionais, nos empreendimentos públicos e privados”. 

Não está noticiado, mas do artigo 5º versa: “Os recursos atribuídos à C. A. G. E., dos quais 

prestará contas, ao tribunal de Contas, por intermédio do Ministério da Educação e Cultura, até 

sessenta (60) dias após o encerramento de cada exercício, serão depositados no Banco do Brasil 

S.A., em conta de Poderes Públicos, nominalmente aberta à “Companha de Formação de 

Geólogos”, dependendo sua movimentação, pelo Ministério da Educação e Cultura, de prévia 

aprovação, pelo Presidente da República, do respectivo plano de aplicação. 

Ufa! Verbas asseguradas. 

 Nossa Certidão de Nascimento.  

Às vinte horas do sábado, no dia 06 de abril de 1957, em solenidade no salão nobre da 

antiga Escola de Engenharia, na Rua do 

Hospício nasce formalmente o Curso de 

Geologia da Universidade do Recife, um dos 

quatro instalados no brasil neste mesmo ano. 

Para apresentar o novo curso, foi 

convidado o professor Silvio Froes de 

Abreu, diretor do Instituto Nacional de 

Tecnologia e membro da CAGE. 

Nesta ocasião, o Professor Jurandir 

Lodi, Diretor de Ensino Superior do MEC, 

informou que simultaneamente estavam 

lançando cursos semelhantes em São Paulo, 

Porto Alegre e Ouro Preto. 
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 Post Scriptum – Caros colegas, este pequeno relato foi muito 

trabalhoso, principalmente porque os jornais da época tinham uma 

diagramação absolutamente maluca. Era um verdadeiro quebra-cabeças que 

nossos pais tinham que resolver, para ler um jornal.  

Uma reportagem, muitas vezes estava dividida em três partes e isto 

não queria dizer que a segunda ou terceira parte estivesse nas páginas 

posteriores.  Muitas vezes parte das reportagens estava junto às anúncios 

fúnebres ou matérias esportivas. E, algumas vezes, até inexistentes. 

Por outro lado foi imensamente prazeroso. Me deleitei lendo as 

reportagens esportivas , alguns fatos políticos da época e, principalmente os 

anúncios.  

Na Hemeroteca Digital, não consta o Jornal do Comércio, senão ele 

teria sido consultado. 

Um beijo em todos 

Doidiça 
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